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RESUMO 

A planta noni como é conhecida popularmente, é utilizada pelos seus efeitos com 

atividade antibacteriana. A fruta possui características medicinais, combatendo bactérias, 

infecções virais, parasitárias e fúngicas. A soja é a cultura agrícola que mais cresceu nas 

últimas três décadas no Brasil e corresponde a 49% da área plantada em grãos do país. 

Como toda cultura a soja é afetada por patógenos, um dos principais problemas que 

limitam a obtenção de altos rendimentos, mesmo em áreas em expansão. Dentre as 

doenças, o tombamento, é causada pelo fungo R. solani um patógeno habitante do solo. 

Neste contexto, o controle alternativo de doenças de plantas utiliza produtos naturais com 

atividade antimicrobiana direta. O trabalho teve como objetivo avaliar o potencial do 

resíduo orgânico (farinha) de noni e o óleo do fruto noni no controle alternativo de R. 

solani em soja. O fungo R. solani foi isolado a partir de lesões presentes em plantas de 

soja (Glycine max) com sintomas da doença, sendo cultivado em meio BDA (Batata 

dextrose ágar). O material vegetal passou pelo processo de lavagem, homogeneização e 

secagem em estufa a 60 ºC durante 72 h, sendo posteriormente triturado e armazenado 

em recipiente fechado a 25 ± 1ºC, até sua utilização. O óleo essencial foi extraído 

empregando o método de hidrodestilação, utilizando-se o aparelho de Clevenger 

modificado. Entre os extratos e o óleo essencial de noni testados, o que apresentou melhor 

efeito antifúngico sobre o fitopatógeno R. solani foi o óleo, com inibição de 100% na 

maior concentração.  

 

Palavras-chave: noni, controle alternativo, patógeno, óleo essencial.  

 

ABSTRACT 

The noni plant as it is popularly known, is used for its effects with antibacterial activity. 

The fruit has medicinal characteristics, fighting bacteria, viral, parasitic and fungal 

infections. Soy is the fastest growing agricultural crop in the last three decades in Brazil 

and accounts for 49% of the country's planted grain area. Like any other crop, soy is 

affected by pathogens, one of the main problems that limit high yields, even in expanding 

areas. Among the diseases, tumbling is caused by the fungus R. solani, a soil-dwelling 

pathogen. In this context, the alternative control of plant diseases uses natural products 

with direct antimicrobial activity. The objective of this work was to evaluate the potential 

of the organic residue (flour) of noni and the oil of noni fruit in the alternative control of 

R. solani in soybean. The fungus R. solani was isolated from lesions present in soy plants 

(Glycine max) with symptoms of the disease, being cultivated in BDA (potato dextrose 

agar) medium. The plant material went through the process of washing, homogenization 

and drying in an oven at 60 ºC for 72 h, and then ground and stored in a closed container 

at 25 ± 1ºC, until its use. The essential oil was extracted by hydrodistillation using a 

modified Clevenger apparatus. Among the noni extracts and essential oil tested, the oil 

showed the best antifungal effect on the phytopathogen R. solani, with 100% inhibition 

at the highest concentration.  

 

Keywords: noni, alternative control, pathogen, essential oil. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A planta Morinda citrifolia L. conhecida popularmente como noni, é utilizada 

tradicionalmente pelos seus efeitos com atividade antibacteriana, sendo já utilizado há 

mais de dois mil anos. A fruta possui características medicinais, previne várias doenças, 
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e é usada principalmente para estimular o sistema imunológico, combatendo bactérias, 

infecções virais, parasitárias, fúngicas e também para prevenir a formação e a proliferação 

de tumores, incluindo malignos (NASCIMENTO et al., 2018) 

 A soja (Glycine max) é a cultura agrícola que mais cresceu nas últimas três 

décadas no Brasil e corresponde a 49% da área plantada em grãos do país. Como toda 

cultura, a soja também é afetada por patógenos, os quais são causadores de muitos 

prejuízos aos agricultores. Aproximadamente 40 doenças causadas por fungos, bactérias, 

nematoides e vírus já foram identificadas no Brasil. As perdas anuais de produção por 

doenças são estimadas em cerca de 15% a 20%, entretanto, algumas doenças podem 

ocasionar perdas de quase 100% (EMBRAPA, 1999). 

O fungo Rhizoctonia solani Kühn [anamórfo Thanatephorus cucumeris (Frank) 

Donk] é um patógeno habitante do solo que apresenta alta capacidade de saprofitismo, e 

sobrevive por longo período na ausência de hospedeiros através de estruturas de 

resistência chamadas de escleródios (PAPAVIZAS; DAVEY, 1961). Em soja, o fungo é 

o principal agente causador do tombamento. A ocorrência do tombamento por R. solani 

pode ser reduzida por tratamento das sementes com fungicidas, rotação de cultura com 

gramíneas e incorporação dos restos culturais. Neste contexto, insere-se o controle 

alternativo de doenças de plantas, que inclui o controle biológico, a indução de resistência 

e o uso de produtos naturais com atividade indutora de resistência e/ou com atividade 

antimicrobiana direta (SCHAWN-ESTRADA; STANGARLIN, 2005).  

Novas medidas de proteção de plantas contra doenças têm sido pesquisadas no 

intuito de minimizar os efeitos negativos do uso de pesticidas (POPIA et al., 2007). Dentre 

os métodos alternativos do controle de doenças, destaca-se a potencialidade do uso de 

resíduos vegetais de espécies potencialmente fungitóxica, incorporados ao solo. Vale 

ressaltar que, resultados satisfatórios já foram obtidos em diversos experimentos que 

testaram a matéria orgânica como condicionador físico, químico e biológico, visando à 

melhoria da qualidade do solo e a supressão à algumas doenças que afetam determinados 

tipos de plantas, principalmente as causadas por microrganismos habitantes do solo 

(CAFÉ-FILHO, 2000). 

 A maioria dos estudos conduzidos atualmente utilizam resíduos de brássicas na 

supressão de patógenos habitantes de solo. Diante do exposto, este trabalho teve como 

objetivo, avaliar o potencial do resíduo orgânico (farinha) de noni e óleo essencial de noni 

no controle alternativo de R. solani em soja, através de testes in vitro e tratamento de 

sementes. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi desenvolvido em condições de laboratório e casa de vegetação, no 

Campus de Gurupi, na Universidade Federal do Tocantins.  

 

Obtenção do fitopatógeno  

O fungo R. solani foi isolado a partir de lesões presentes em plantas de soja (G. 

max) com sintomas da doença, sendo cultivado em meio BDA (Batata dextrose ágar). O 

isolado foi mantido em condições adequadas ao crescimento sob fotoperíodo de 4°C até 

a sua utilização.  

 

Obtenção, análises químicas e microbianas da farinha de noni 

As folhas e frutos de noni foram coletadas e após a coleta o material vegetal passou 

pelo processo de lavagem, e secagem em estufa a 60 ºC por 72 h, sendo posteriormente 

triturado e armazenado em recipiente fechado a 25 ± 1ºC, até sua utilização. Para análise 

das propriedades químicas, a farinha de noni foi encaminhada para o Laboratório de 

Análises de Solo da Universidade Federal do Tocantins/TO. 

A análise microbiológica da farinha foi realizada em laboratório, de acordo com 

Nakasone et al. (1999). O extrato aquoso foi preparado pela imersão da farinha em água 

destilada por 24 h a 25 ºC, seguidos de filtragem. Para quantificação das bactérias totais, 

200 μL do extrato aquoso da farinha a 10 % foi adicionado sobre placas de Petri contendo 

meio de cultura BDA. No levantamento dos fungos totais, 0,5 g da farinha foi espalhado 

sobre o meio BDA contendo antibiótico e após incubadas à ± 26 ºC sob fotoperíodo. As 

avaliações foram realizadas de acordo com BARNETT & HUNTER (1972). 

 

Crescimento micelial e germinação de escleródios em função de 

concentrações crescentes do extrato da farinha da folha e fruto do noni e óleo 

essencial do noni  

O ensaio foi realizado em esquema fatorial com três repetições, testando-se as 

concentrações 0, 2, 4, 6, 8 e 10 % do extrato da farinha de noni, por 10 dias de avaliação 

após implantação. Para obtenção do extrato, as folhas e frutos passaram pelo mesmo 

processo anterior, foram triturados e submetidos a extrações com acetato de etila a frio, 

foram utilizados 15,42g de farinha da folha e 65,73g de farinha do fruto, para 600 mL de 

solvente em cada extração por um período de 7 dias. Após este período, a mistura foi 

filtrada e evaporada sob pressão reduzida utilizando rotoevaporador para a obtenção dos 

extratos (COSTA et al., 2008).  
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Para o teste de germinação, 200 μL do extrato em cada concentração foi colocado 

sobre as placas de Petri contendo discos de micélio de R. solani, e vedadas com 

parafilme®. Como controle foram preparadas 3 placas contendo discos de micélios-ágar 

sem a adição dos extratos e incubadas a 25°C por dez dias. As avaliações foram realizadas 

com intervalos regulares de 48 horas, nos dois ensaios. A partir dos valores obtidos do 

diâmetro médio do fungo foi calculado a porcentagem de inibição do crescimento micelial 

para os respectivos tratamentos.  

Para a avaliação do efeito do extrato da farinha e da folha de noni, na germinação 

de escleródios, as placas que houve crescimento do fungo fitopatogênico foram 

observadas por mais 10 dias. Ao final deste tempo, os escleródios foram contados e 

comparados com o controle positivo (sem adição de extrato). 

O óleo essencial utilizado foi extraído de frutos maduros de noni.  Para a extração 

do óleo essencial foi empregado o método de arraste a vapor, utilizando-se o aparelho de 

Clevenger modificado (LIMA et al., 2009). 

 

Interferência fisiológica da farinha de noni no tratamento de sementes de soja   

As sementes da soja foram submetidas aos seguintes tratamentos: 0 (controle), 

imersão das sementes em hipoclorito de sódio (1%) por 3 minutos, e em doses (2, 4, 6, 8 

e 10 g) da farinha de noni umedecidos em água esterilizada. Após a aplicação dos 

tratamentos, as sementes foram colocadas para germinar em solo estéril. A porcentagem 

de germinação foi avaliada aos 10 dias, considerando-se como plântulas normais aquelas 

com todas as suas estruturas essenciais bem desenvolvidas (BRASIL, 2009). O índice de 

velocidade de germinação foi conduzido juntamente com o teste de germinação. O índice 

foi calculado utilizando-se a fórmula proposta por MAGUIRE (1962).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O fungo fitopatogênico R. solani foi isolado eficientemente de plantas de soja com 

sintomas da doença (tombamento) e seu armazenamento foi satisfatório, pois permaneceu 

vivo até a sua utilização. A farinha da folha e do fruto noni teve um rendimento suficiente 

para todos os testes realizados com as mesmas.  

Na análise dos compostos químicos do óleo do noni, foram identificados os 

seguintes compostos: ácido octanóico (82,24%), ácido hexanóico (8,26%) e 3-metilbutil 

octanoato (4,25%). Tais compostos foram identificados em maior porcentagem no óleo 
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essencial do noni. Em relação as propriedades químicas da farinha da folha e do fruto do 

noni, os compostos ainda serão analisados. 

Segundo estudos realizados por Osorio et al. (2017), suas análises demonstraram 

resultados semelhantes, onde foi constatado 82,24% de ácido octanóico. 

Em relação as análises de quantificação de bactérias totais presentes na farinha do 

fruto e folha do noni. As bactérias identificadas apresentaram forma circular, irregular e 

rizoide para ambos, a elevação identificada foi convexa, plana e papilada e a margem 

observada foi ondulada, lobulada, inteira e filamentosa. 

Não foram encontrados trabalhos na literatura pesquisada com resultados iguais 

ou parecidos sobre a presença de bactérias na farinha do fruto noni e folha do noni. Estas 

bactérias encontradas nas folhas e frutos de noni provavelmente são endofíticas nos 

tecidos da planta.  

Quanto a identificação de fungos presentes no fruto noni e na folha do noni, apenas 

dois gêneros de fungos foram identificados na farinha do noni, sendo:  Aspergillus e 

Rizhopus.  

 
  Figura 1 - Fungos identificados na farinha do noni: Rizhopus (A), Aspergillus flavus (B). 

 

 

Segundo Baiocco (2016), em testes realizados com o extrato aquoso de folhas 

secas de noni, o mesmo não afetou o crescimento de Aspergillus flavus e Rizhopus nas 

sementes de arroz. Esta probabilidade de não afetar diretamente no crescimento deste 

fungo pode ser justificada pela presença do mesmo na farinha da folha e do fruto noni. 

Para os ensaios feitos com o extrato do fruto e extrato da folha do noni, o 

crescimento micelial do fitopatógeno foi observado em todas as concentrações testadas 

(1.250, 2.500, 5.000, 10.000 e 50.000 µg mL-1), semelhante ao controle (Testemunha). 

 

Figura 1A - Atividade fungitóxica do extrato do fruto de noni Morinda citrifolia L. sobre o crescimento 

micelial do fungo fitopatogênico Rhizoctonia solani. 
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Figura 1B - Atividade fungitóxica do extrato da folha de noni Morinda citrifolia L. sobre o crescimento 

micelial do fungo fitopatogênico Rhizoctonia solani. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a literatura de Baiocco (2016), o extrato das folhas secas de noni 

também não apresentou efeito inibitório sobre os fungos fitopatogênicos Aspergillus 

flavus, Aspergillus niger, Penicillium sp. e Rhizopus sp. 

Na avaliação usando o óleo essencial do fruto noni foram preparadas as mesmas 

concentrações como no teste anterior, sendo usadas com a mesma finalidade do extrato. 

O efeito do óleo essencial de noni começou a ser observado assim que a testemunha 

atingiu completamente a placa de Petri. Enquanto que na maior concentração (50.000 µg 

mL-1) houve inibição de 100% do crescimento micelial do fungo fitopatogênico R. solani.  

Figura 2A - Atividade fungitóxica do óleo essencial de noni Morinda citrifolia L. sobre o crescimento 

micelial do fungo fitopatogênico Rhizoctonia solani. 
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O efeito do óleo essencial de M. citrifolia L. começou a ser observado assim que 

a testemunha atingiu completamente a placa de Petri. Enquanto que na maior 

concentração (50.000 µg mL-1) houve inibição de 100% do crescimento micelial do fungo 

fitopatogênico Rhizoctonia solani. 

 
Figura 2B - Testemunha (A) x Inibição do fitopatógeno usando óleo Morinda citrifolia L. (B) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Dalcin et al. (2017), há poucos estudos usando o óleo essencial de noni 

em termos de atividades antifúngicas. Contudo, em seus experimentos usando óleo de 

noni, foi constatado que, a partir do nível de dosagem de 0,5%, houve inibição de 

crescimento micelial do fungo S. cucurbitacearum pelo óleo essencial de noni, e em 

concentração de 1% a inibição do crescimento foi total. 

O teste de interferência fisiológica da farinha de noni no tratamento de sementes 

de soja, não foi promissor. O teste realizado em solo, usando a farinha do fruto e da folha 

do noni, teve resultado parcialmente positivo, pois houve crescimento somente das 

testemunhas. 

A B 
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Não há estudos na leitura pesquisada que justifique essa ocorrência, porém o 

motivo dessa ausência germinativa seja devido a toxidez presente na farinha do noni ou 

metabólitos produzidos pela farinha, impedindo assim a germinação das sementes.  

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto pôde se concluir que, o noni cultivado no solo Tocantinense 

apresenta fungos e bactérias endofíticos os quais devem ser melhor estudados. Dentre os 

isolados fúngicos identificados foram encontrados os gêneros Aspergillus e Rizhopus. 

Microrganismos endofíticos atualmente têm despertado grande interesse nas áreas 

biotecnológicas e agronômica, e podem ser utilizados visando solucionar problemas 

relacionados à agricultura sustentável, como por exemplo no biocontrole de doenças 

fúngicas. Entre os extratos e o óleo essencial de noni testados, o que apresentou melhor 

efeito antifúngico sobre o fitopatógeno Rhizoctonia solani foi o óleo essencial do noni, 

com inibição de 100% na maior concentração. Diante deste resultado, pode-se ampliar a 

realização de mais testes em diferentes outros fitopatógenos. 
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